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Varginha foi a primeira cidade do Interior que inver-
teu, há mais de 25 anos, verba incalculável para asfaltar suas 
ruas. Tôdo asfaltada, a cidade do Sul de Minas vestiu-se com 
gárbo, afim de salientar-se no Vale do Rio Verde e ser digna 
de sua história. O Espiritismo aí obedece a mesma lei de eman-
||$pação. Um pugilo de companheiros, com atitude decididas, de 
fcâ muito venceu os preconceitos. Dr. Rogério Maranhão, à fren-

'tfe, êste ano, a 18 de abril, data do Livro Espirita, organizou 
magnífica exposição de livros da Doutrina. 

Êsse companheiro é idealista incorrigível! Seu grande 
jàpnho — um Ginásio Espírita nessa cidade, ponto de conver-
gência de uma região inteira!... 
Ü' Outros opinam para a construção de urn Hospital am~ 

lo e que ministrar-se-ia caridade mais direta aos doentes. So-
os pelo Ginásio. A educação, ainda, para nós espíritas repre-
nta tudo. Só poderemos definir o movimento de Espiritismo 

ara Vivos, quando a formação dos moços tiver, como comple-
ento, a Pedagogia à luz da Revelação das Revelações... 

Estivemos em Varginha 3 dias. No dia em que ehega-
à Terra do «Arauto do Sul», fomos recebido era casa do 

r. Rogério. Sua prendada consorte, Da. Conceição, sob o ba-
smo de uma fraternidade incomum, abriu-nos as portas de 

eu lar, onde 3 filhos completam seus compromissos de obrei-
ra do Senhor. 

Seu trabalho se amplia, em conjunto com Da. Caritas 
Castejon, da. Jzabel Lima, Ida Souto Zanon e outras em dife-
rentes setores: Sopa dos Pobres, cosinha do Centro «HU-
MILDADE E CARIDADE» e assistência a mutios infelizes, tudo 
mantido pela Caixa «Dr. João de Freitas», dessa entidade. En-
contramos nossas distintas irmãs no afan de levar a bom tér-
mino- a «Campanha do Cobertor^« cujo resultado destinar-se-ia 
aos menos favorecidos. 

Dentro em pouco estávamos plenamente bem. Nossa 
casa se ampliára até àquela de nossos companheiros. Á noite 
do dia 6, estivemos em casa de da. Izabel Lima, viuva do Tte. 
Lima. Aí ouvimos músicas ao piano, cantos e, numa tertúlia 
bem de nossos costumes, entretemo-nos em assuntos da Doutri-
na e de seu movimento na hora atual. Dia 7, pela manhã, es-
tivemos com um grupo de juventinas, recolhendo cobertores 
doados á Campanha. Nosso «Lçnd-Rover» serviu como veí-
culo mais útil àquela mercadoria preciosa e abençoaia pelo Al-
to. E a máquina que foi idealizada para os campos de batalha, na 
última Guerra, servia para êsse transporte tão nobre e altruísti-
co! Pudessem outros jeeps fazerem êsse trabalho comumente: * 

Ainda em data de 7 de maio, voltamos a Três Pontas» 
conforme nosso]acêrto com os companheiros de lá. Dia 8 fomos 
a Três Corações rever velhos parentes consanguíneos, Minha 
velha Tia Sinhá ficou surpreza ao saber que estávamos visitan-
do tantas cidades por confraternização espírita. Educada, res-
peitou-nos a sinceridade de nossos propósitos. Mas sempre fi-
cou a pergunta que não chegou a ser formulada, mas que per-
cebemos clara: «Como seria possível que nós, parentes chegados 
ao Papa Pio X, tendo na família tradicionalmente católica, tan-
tos padres e freiras, tivessemos tal ousadia de renegar a Reli-
gião dos nossos avoengos ? » Nunca sentimos tão claras as pala-
vras do Grande Nazareno. Seus ensinos tornaram-se mais per-
feitos ao nosso entendimento. Estávamos em dilema, ante duas 
famílias distintas: — A que nos prendia por laços de parentes-
cos, sem valorizar nosso atitude, recebendo-nos friamente, sem 
entusiasmo por nos ver depois de 15 anos. E ali mesmo, com 
Mário, Rogério e Tito, a outra família. Irmãos de Verdade que 
se estreitavam no entendimento confortador por estímulos e 
compensações. 

• * 
* 

Em Varginha, há dois centros espiritas: O «3 de OU-
TUBRO» dirigido pelo seu atual vice-presidente —João Liberal 
Filho; o «HUMILDADE E CARIDADE» sob a orientação do 
dr. Rogério Maranhão. João Liberal Filho, moço ainda, conta-
dor em um dos bancos da cidade, é desses espíritos resolutos 
que calcou com sua atitude as convenções sociais e os precon-
ceitos mentirosos. Dr. Rogério é mais do que temos falado dê-
le. nestas duas últimas crônicas, dinâmico e sonhador.. . 

Foi a 8 de maio, no Centro «HUMILDADE E CARIDA-
DE», que vivemos uma das noitadas maia felizes dessa nossa 
excursão. 

• • 
.. . . . ... • • 

Noite de espiritualidade indizível. O recinto do centro 
completado por grande assistência. Iniciaram-se os trabalhos. Os 
irmãos Constantino — três pretos de alma branca, conduziram 
seu afinado conjunto musical, preparando o ambiente com mú-
sicas s e n t i m e n t a i s bem de nosso temperamento. D.a 

Conceição Maranhão cantou dois números musicais, com voz 
delicada e espiritual. Marta Castejon, a presidente da Mocida-
de Espírita de Varginha, lè sua mensagem de boas vindas. A 
senhorinha Ancila Zanon, filha do querido e saudoso compa-
nheiro Aureliano Zanon, presta homenagem á Mocidade Espiri-
ta de Franca, entregando-nos artístico ramalhete de flores... 
Após considerações pelo dr. Rogério, presidente da reunião, 
Mário levanta-se para seu recado, abordando oportuno teme 
evangélico... 

Tiio fala aos moços como representante da MEF. E nós, 
representando o C. E. «Esperança e Fé» e o Grêmio Espírita 
de Franca, patrocinadores de nossa excursão, dirigímo-nos aos 
presentes, querendo que nossa palestra fosse bem compreendi-
da pelos moços e pelo» pais espírito*. Fizímo-los sentir a enorme 
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Ainda a visita de Pietro Ubaldi 
Confome temo« noticiado, 

deverá estar em nossa cida-
de do dia 12 a !6 do mês en-
trante de setembro, o insigne 
professor italiano Pietro Ubal-
di, que ora visita o Brasil. 

A caravana do ilustre filó-
sofo peninsular 6er4 compos-
ta de outros dois valores da 
Doutrina Espirita: Prof. Clóvis 
Tavares, tradutor de inúme-
ros trabalhos do ilistico de 
Gubbio, e Lino Batista editor 
e diretor da «LAKEi, em S. 
Paulo. 

Em uma das informações 

D e s e n c a r n e 
Deu-se em Aracajó, Estado 

de Sergipe, em julho último, 
o desencarne do coulrade 
DEUSDEDIT FONTES, ex-di-
retor de .O Luzeiro» daque-
la Capital, dedicado e labo-
rioso colaborador de todos os 
empreendimentos levadoB a 
efeito pelos espiritas da Ara-
cajú, cuja vida constituiu al-
to padrão de exemplificação 
e obras cristfis. Kra tio do 
confrade Elson Fontes, ele-
mento de destaque no Espi-
ritismo local e Presidente da 
Federação Espirita Sergipa-
na, recentemente fundada. 

recebidas da Comissão Cen-
tral pró visita Pietro Ubaldi 
ao Brasil, tivemos a noticia 
de que o autor de «A GRAN-
DE SiNTESE., virá a Franca 
mais por conhecer as obras 
de assistência social e edu-
cacional de nosso meio. Pois 
6 desejo do ineans&vel escri-
tor, dentro em pouco, escre-
ver algo sóbre a ação crista 
em Ter ra de Santa Cruz. 

Há poucos dias, a Assem-
bléia Legislativa de nosso Es-
tado, recebeu Pietro Ubaldi, 
prestando-lhe carinhosa home. 
nagem como grande pensador 
dos tempos modernos. Fez a 
saudação, em nome da Casa, o 
Deputado Cid Franco q u e 
abordou assuntos palpitantes 
vindos ao homens pela medi-
unidade do grande místico. 
Chega agora a vez de nossa 
cidade receber a visita do ho-
mem mais propalado dêstee 
últimos anos. 

A Comissio l o c a l tem-se 
desdobrado em atividades pa-
ra que éle e sua comitiva te-
nham recepção condigna. 

Está mais ou menos elabo-
rado o seguinte programa: 

Dia 12 — recepçlio pelas en-
tidades espiritas e autorida-
des locais no Aéreo Porto. 

Visitas aos estabelecimen-

tos públicos e casa de assis-
tência social da çidade. 

Dia 13 —No saião da AEC, 
conferência destinada a o s 
alunos (lo curso normal, uni-
versitário, econômico e aos 
intelectuais, abordando assun-
to sôbre «Estática e Dinâmi-
ca». 

Dia 14 c 15 — Conferências 
uo salão Educandário Pesta-
lozzi, onde abordará o tema 
«PENSAMENTO SOCIAL DO 
CRISTO». 

O ilustre professor será re -
cepcionado também pela Ca-
mara Municipal em dia e ho-
ra que serão divulgados opor-
tunamente. 

responsabilidade de nossos compromissos nas fileiras da Dou' 
trina Consoladora e que não eitáv&mos nessa obrigação por 
obra do acaso... 

Nossa maior compensação íoi ouvir de uma conírelra, 
após a reunião: — «Modifico meu modo de encarar a orienta-
ção de meus filhos, depois que ouvi suas considerações» . . . E 
ainda o estimado companheiro José Luiz dos S&ntos: «Foram 
sob medidas e encomendas essas advertências». E acreditamos 
que, nessa oportunidade, fomos bem assistidos, porque cada as-
sunto sempre tem >ua oportunidade. E nós, ali, apenas servimos 
de instrumentos 

Terminámos essa reunião memorável para nós, cantan-
do em conjunto, como que jurando fidelidade e estima uns aos 
outros, a «CANÇÃO DA ALEGRIA CRISTA». 

* • 
Noutro dia — a 9 de maio — nossa volta. Despedlmo-

nos. dos irmãos de Varginha.. . E rumo à Franca — via Poços 
de Caldas—passamos por Elói Mendes, Paraguassú, Machado, 
Campestre... Escalamos a Serra entre o Rio Pardo, em sua^ 
cabeceiras e a estância de Poços de Caldas. Acerca de 1600 
metros de altitude, voltamos nosso olhar para o Leste. Milha-
res de picos e montanhas, na distância, atraz, eonfundiam-se 
com o anil do Céu. . . Por detrás daquele azul de distâncias 
céus, havíamos vivido mais do que nunca! Aiém das Monta-
nhas Azuis estavam as cidades que nós visitamos e aonde tan-
to aprendemos. Dali víamos as gargantas de serras, por onde 
divisavam os Vales do Rio Verde e SapucaL Mais ao longe, es 
Montanhas do Sistema Geral, em cujas bacias acomodo-se 
leito do Rio Grande, «que rola macio, brilhando de luz».. . 

Nessas alturas, diante désse quadro ciclópico, sentimos 
o Estado de Minas Gerais que nos acena sempre boas coisas.. 

Mais horas de viagem. E passávamos por Poços de 
Caldas. As 16 horas estovamos em São João da Bôa Vista, 
abraçando fraternalmente o companheiro de ideai Peres Caste-
lhano, diretor de «A ALVORDA. e campeão da Doutrina.. 

Agora tínhamos que vencer colinas para chegar em ca-
sa . . . As montanhas Cearam atraz: E em nossas retinas as ci-
dades e seus perfis: CÁSSIA, PASSOS, PIUMHl. FORMIGA 
BOA ESPERANÇA, TRES PONTAS, VARGINHA, TRÊS CO-
RAÇOES, ficaram como palpitante saudade.. . Quanto apren- j . 
dizado! Salve cidades do mapa de nossos corações! Possam os 1'EDIDOS A LIT. "A SOVA KHA" 
Mensageiros do Senhor envolvê-las sempre para a grandeza do I Rua Cumpoi Salf, »20 - Franca 
Exangelho... j 

Esperanto, língua mil 
O Esperanto íoí criado, em 1087. 

pelo cientista polonês prof. Lá2aro 
Luiz Zamenhof, após profundo estu-
do comparativo das várias línguas 
do mundo, orientais e ocidentais. 

Para darmos apenas um exemplo 
da universidade do idioma assim 
criado - e de sua eficiência prática 
- baste citar que na China, atual-
mente, híi trôs grandes jornais DIA* 
RIOS editados exclusivamente em 
Esperanto, com tiragem equivalente 
à do New Yorlc Herald. 

O Esperanto é tão simples, tâo ló-
gico, t&o claro, que qualquer pessoa 
de boa vontade pode aprendô-lo in-
tegralmente. sem professor, em me-
nos de ura mês. 

Os livros necessários pare o estu-
do sâo poucos e baratos. Conside-
ramos excelentes os fcseguintes (edi-
ções da FederaçSo E. Braaileita — 
Rua Figueira de Melo, 410 — Rio de 
Janeiro), fáceis de obter polo re-
embolso postal: 

a) Primeiro Manual de Esperauto 
(custo, crS 4,00; preço para pedidos 
da mais de 5 exemplares, cr$2.00); 

b) Esperanto sem Mestre, do prof. 
Francisco V, Lorenz (custo, cr? üO.OO); 

c) Dicionário Esperanto-Português, 
dc Fernandes e Domingues (custo, 
cr $25,00). 

Há inúmeras outras edições. 
Cursos, também, existem muitos, 

disseminados pelas cidades cultas 
do Pais, e quasi sempre gratuitos. 
Atualmente, mesrrv>, a Rádio Minis-
tério da Educação, do Ilio de Janei-
ro, vem mantendo um curso radio-
fônico, pelo Colégio do Ar, tôdas as 
VJínta.H-felras, d»s 10,30 ás 11 horas, 

O Esperanto será a lingua mun< 
iial, num futuro mais próximo do 
que a maioria de nós pensa. A ONU 
ieverla sugerir que em todo» oa 
Misea do mundo só fossem estuda-
las obrigatoriamente duas línguas: o 
.dioms pátrio (para uso Interno de 
cada pais) e o Esperanto (para to-
•jaü as relações internacionais e in-
tercambio cultural entre todos os 
PÓVOS). 

RBNZO CASTA LDI 

«Herança do Pecado» 
Autoria de JOSÉ RVSSO 

Uma obra sincera c instrutiva. 
Kditada em benefício du Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
rinários lendo o livro e coope-

rando aasim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 
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AD AUGUSTA PER ANGUSTA 
CONCLUSÃO 

Sem dúvida, temendo uma se-
dição religiosa foi que o pretor 
entregou o homem que em sua 
consciência não reconhecia cul-
pado de quaisquer crimes. Sem 
dúvida êle poderia ter agido de 
outra forma. Não obstante a 
consumação de Jesus dar-se-ia 
e só a história registaria urn 
outro sacrifício. O mundo ro-
mano e judeu da sua época 
cairiam sobre a sua cabeça, e 
êle daria fatalmente o testemu-
nho. Naquele tempo, numero-
sas sentenças de morte ditadas 
pela intolerância, violentaram o 
poder civil. Não foi porém, 
nem Tibério nem Pilatus quem 
condenou a Jesus: foi o velho 
partido judeu, foi a própria Lei 
Mosáica. 

Entre os cristãos do segundo 
século, circulavam as cartas de 
Foncius Pilatus a Tibério, das 
quais, Justino e Tertuliano con-
servaram os textos. Nelas o pro-
curador narra os acontecimen-
to insólitos daqueles dias, os fa-
tos supranormais que se regis-
taram e admite a divindade do 
Galileu sacrificado, pela subli-
midade de sua morte e o mila-
gre de sua ressurreição. Mas se 
Justino e Tertuliano viram os 
originais, Eusébio não exami-
nou senão cópias. Tais missivas 
são consideradas, por parte de 
certos estudiosos, apócrifas, bem 
como a peça intitulada Senten-
ça (le Poncius Pilatus contra 
Jesus que parece ter sido en-
contrada em Aquilea, mas cujo 
original italiano nunca apareceu. 

Êle governou a Judeia ainda 
por quatro anos. O testemunho 
de Flavius Josefus, apresenta-
o revoltado e enojado do po-
vo judeu. Èsse desprezo torna-
o um administrador duro e 
exigente. No ano que seguiu-

W A L L A C E L E A L V. R O D R I G U E S 
se á morte de Jesus Cristo, te-
ve que reprimir uma revolta 
violenta que ensopou de sangue 
aquela terra funesta. Para cons-
trução de um aqueduto, lançou 
mãos dos tesouros do templo e 
foi acusado a um só tempo por 
abusão de poder e malversação. 
Um pouco mais tarde, os habi-
tantes da Samaria, cruelmente 
esbulhados pelos impostos, leva-
ram queixa ao governador da 
Siria, superior hierárquico de 
Ponicius Pilatus e essas queixas 
foram admitidas pois que o go-
vernador Vitelius envia Marcel-
lus a Jerusalém. Era um de 
seus amigos e Pilatus volta a 
Roma afim de justificar-se. 

A última notícia evangélica 
sobre o discutido pretor, encon-
tra-se nos quatro sinóticos. Fa-
la de José, denominado, o da 
Arimathea que dirigi-se ao pro 
curador e solicita-lhe com ou 

sadia e paixão, o corpo do Ra-
bi. Pilatus consente. Mas essa 
atitude de benevolência afigu-
ra-se uma derrogação do costu-
me romano. Por lei o corpo do 
supliciado deve persistir expos-
to no madeiro até que as aves 
de rapina limpem-lhe as carnes. 
Mas êle consente e o Carpin-
teiro Galileu tem sepultura. E 
eis que essa sepultura, lugar 
dramático e eloquente, transfor-
ma-se em cenário para o gran-
de vôo de percussão, luminoso 
caminho, do tangível para o in-
tangível. 

Os grilhões estavam quebra-
dos... Ad augusta per angusta.., 

Persistindo o céu e a terra: 
o dia e a noite, a vida e a mor-
te, o tempo e o espaço, tudo 
transformara-se, magicamente, 
para todo o sempre . . . Ad au-
gusta per angusta. . . 

U£turw- etiAino- do- ÏÏleâVie 
A memória da Astolfo Oe Oliveira rilho (Choiinho) 

Tornou-se negro o azul da Palestina! 
No Calvário a inocência, inda, reluz... 

E nu — o Justo— a vida assim termina 
e extingue-se, de sède, numa cruz... 

Silêncio... Emoção... E a Nova Doutrina 
vai ficar tão eterna como a Luz... 

Os homens terão fé que os iluminat 
pois o Evangelho è o próprio Jesus! 

Crepúsculo... Medo, ânsias, dor e sustos. 
Na penumbra, as visões mostram seus bustos: 

— são promessas do afan no que ha de v i r . . . 
Maria — a Mãe — enedbre-se de dor! 

Mas — Cristo — perdoando ao seu traidor, 
jaz do perdão as bênçãos do porvir... 

TOR1BA-ACÂ 

u 

;D;O M A T I v o s R E C E B I D O S 

FRANCA: — Sr. Omerio Junqueira, 1 saco de arroz 
em~casca; Sr. Ramon Capel, 5 kilos de pães; Da. Olga Eliezer, 
10 quilos de pies; Da. Fabíola Gomes, Cr.$ 50,00 em pães; Do-
nativos em cereais, por intermédio do sr. Luiz Diogo Pereira, 
nas localidades de Pedregulho, Igaçaba, Ribeirão Corrente, Ta-
quarí, São Sebastião do Paraíso, São Joaquim da Barra e Gua-
rá : 3.417 quilos de arroz em casca; 372 quilos arroz limpo; 
1.020 quilos 1/2 arroz; 815 quilos de feijão; 430 quilos de café 
em côco e 15 quilos de algodão; — Da. Neide Gonçalves de 
Andrade, Cr.$ 50,00; Um anônimo, Cr.$ 10,00; Sr. Pompilio Le-
mes de Souza, Cr.$ 400,00; Sr. Antonio Fachardo Junqueira, 
Cr.s 600,00; Sr. Alvaro F. Meireles, Cr.$ 100,00; D". Carmen 
Seles, Cr.$ 100,00; De diversas pessoas por intermedio do sr. 
Luiz Diogo Pereira, Cr.$ 290,00; Sr. Otacilio Alves de Andrade, 
Cr. 30,00; De uma confreira, 200,00; — CÓRREGO DO UBE-
RABIMIA — Sr. Sergindo de Paula, 4 sacos de arroz em cas-
ca e 4 sacos de café em côco.—ARARAQUARA: Sr. José Car-
doso Balbino Júnior, Cr.? 97,40 : — PRESIDENTE PRUDEN-
TE: — Da. Clotildes Veiga de Barros Cr. 50,00; JIMIRIM: — 
D». Tereza Teles Vidal, Cr.$ 50,00; — GOIÂNIA: — Sr. Bene-
dito Ferreira Mendes, Cr. 20,00; — SAO PAULO: — D". Joa-
nita Machado, por intermédio da srta. Maria Cintra; Cr.$ 10,00; 
— AVARÉ: — D». Marcelina Rodrigues Afonso, Cr.? 1.000,00; 
— POÇOS DE CALDAS: — Sr. Lazaro Ferreira Sales, Cr.$ 
30,00; — RIBEIRÃO PRETO: — Francisco Barci, Cr.$ 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde .Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e co-
operação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 8 de Agosto de 1.951 
GENESIO MARTINIANO — Vice-Provedor em exercido. 

Programa da unificação 
Problema de difícil solução. 
A-unidade de métodos de t raba-

lho, d e interpenetração da Doutr ina, 
e da propaganda do Espiritismo é 
assunto que remonta a Allan Kardec. 

Não cremos que seja problema de 
fácil solução. 

Nem que sua solução ae penda de 
congressos, visto como, nem sempre 
as soluções tomadac nos congressos 
por maiorias sâo respei tadas pelas 
minorias. 

Âs vezes, nem pelas próprias maio-
rias. 

Dizemo-lo, com a autoridade que 
confrades despeitados já nos de ram, 
chamando-nos de «Homens de Con-
gressos» i 

Mas, não se infira daí que n ã o se 
deve ten tar a unificação. 

E q u e os congressos são desneces-
sários. 

Antes, pelo contrário. 
Poucos movimentos, dentro da Dou-

tri«8, são t ão oportunos como os 
congressos. 

E nenhuma campanha mais séria 
de que a que visione a unificação da 
Doutrina, a aplicação de normas que 
procurem a tenuar quantos dispara-
tes vão por aí com o nome de es-
piritismo, q u e de espiritismo, só t êm 
o nome. 

LEOPOLDO MACHADO 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal do maior 
t iragem e m F r a n c a 

Allan Kardeo 
Br. - - Ene. 

O Livro dos Espíritos 16,oo 26,0l> 
O Livro dos Médiuns 15,oo 25,oo 
O Evangelho Seg. o 

.Espiritismo 14,oo 24,o» 
O Géu e o Inferno 20,oo 30,oo 
A Gênese 20,oo 30,Oo 
Obras Póstumas l8,oo 28,o o 
O Que 6 o Espiritismo 8,oo 18,oo 
O Principiante Espírita 8,oo 18,oo 
A Prece 6,oo 16,oo 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espírita 12,oo 22,oo 
Cairbar Schutel 

Conferências Radiofônicas ~~ 22,oo 
Vida e Atos dos Após-

tolos — 30,oí> 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 22,oo 
Médiuns e Mediuni-

dades — 16,oo 
Interpretação do Apo-

calipse — 5,oo 
Dr. Ignacio Ferreira 

Contos — 15,oo 
Espiri t ismo e Medicina 12,oo — 
Novos Rumos á Me-

dicina — 50 >oo 
Tem Razão? 40, ao — 

Antonio Zaccaro 
A Presciência 

da Natureza 12,oo — 
José Russo 

Herança do Pecado 10,oo — 
Adauto de Oliveira Serra 

As Vidas Sucessivas 8,co — 
Adauto Fontes 

A Existência de Deus 10^o 20*0 
Almerindo Martins de Castro 

Antonio de Pádua 14,oo 24,oo 
O Martírio dos Suicidas 14,oo — 
Rcia. Prínoipea e Im-

peradores 14,00 24,0o 
Ernest© Boxaao 

Animismo ou Espiritismo 22,oo — 
Pensamento e Vontade lo.oo 2o,oo 
Os Enigmas da Psico-

metria 14,0o 24,oo 
Metapsiquica Humana — 24,oo 
A Crifle da Morta 14.oo 24.oo 
Xifioglossla 15,oo 15,oo 
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Fenômenos Psíquicos no 
Momento da Morte 2o,oo 3o,oo 

Fernando de Lacerda 
Eça de Quçlroz Póstumo IS^oo 28,oo 

Minimus 
Síntese de O Novo Tes-

tamento 22,o o 
José Amlgó Y PeUicer 

Roma e o Evangelho 24*>o 34,oo 
Amadeu Santos 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 20,oo 

Antonio Luiz Sayào 
Elucidações Evangélicas 34,oo 44,oo 

Arnaldo S. Thiago 
A o Serviço do Mestre — 20,oo 

Bezerra de Menezes 
A Loucura Sob Novo 

Pr i sma 12,oo 22,oo 
Leopoldo Machado 

Cientismo e Espiritismo — 18,oo 
Francisco Cândido Xavier 

Lázaro Redivivo 18,oo 28^» 
Luz Acima 25,oo 
A Caminho da Luz 25,oo 
Reportagens d e 

Além-Túraulo 18,oo 28,OO 
Brasil, Coração do 

Mundo e Pátr ia do 
O Evangelho 15,oo 25,OO 
Eniniauuel 15,oo 25,oo 
Boa-Nova —- 25kjo 
Crônicas de Além-Tú-

mulo 16. oo "6,oo 
Novas Mensagens 25,oo 
Cartilha da Natureza 25,oo 
O Consolador 15,oo 25,©o 
Nosso Lar 18,oo 28,oo 
Os Mensageiros H W 28,0o 
Missionários da Luz 25,oo 35,oo 
Obreiros da Vida 
Eterna 3-,o<> 
Agenda Crista 8,oo I8.00 
Libertação 20.oo 30,00 
Voltei 14.co 24,00 
Caminho, Verdade 

e Vida 18,oo 28,oo 
P ã o Nosso 22,oo 32,oo 
Volta Bocage 10,00 -
Jesus nó Lar 14,oo 24,00 
Pa rnaso de Além Túmulo 
(Edição Especial I00,oo IKWo 
Coletânea do Além — 2o,00 
Cartas do Evangelho 2o,oo 3o,00 
Pontos e Contos 2o,oo 3o,oo 
No Mundo Maior 2o,00 3o,oo 

Frederico Fígner 
Crônicas Espíritas 14,00 24,oo 

M, É. Azambuja 
Uma Nova Ciência 7,00 17,00 

Nogueira d e Faria 
O Trabalho dos Mortos — 5o,oo 

Carlos Itnbassahy 
A Margem do Espiri-

t ismo 18,00 28,oo 
William Crookes 

Fatos Espíritas 15,00 25,00 
O Livro de Tobias 5,oo 15,00 

Mignel Timponi 
O Caso Humber to d e 

Campos 26,00 36,00 
Camlle Flammarion 

Deus na Natureza 25,00 35,00 
F. V. Lorenz 

A Voz do Antigo Egito 15,00 25,00 
.Taytsc Braga 

Ciência Divina 18,00 28,00 
Leon Denis 

No Invisível 3o,00 4o.oo 
Joana D'Arc, Médium 22,oo 32,oo 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,00 I8.00 
Romeu do Amaral Camargo 

De Cá e de Lá 15,00 -
Vinícius 

Nas Pegadas do Mestre 22,oo 32,00 
Ein T o m o do Mest re 26,00 36,oo 
Na Seara do Mestre 2o,oo — 

Alexander Àksakof 
Um Caso de Desmateria-
l ização ' Í6,oo 26,00 

Julio Abreu Filho 
Erros Doutrinários 15,oo — 

Osvaldo Melo 
Epístolas ao» Espíritas lo,00 — 

Carlos Imbassahy e P e d r o G r a n j a 
Matéria ou Espír i to? — 3o,00 

Çarlos Imbassahy 
Espiritismo e Loucura 15,00 25,00 
Religião 2o,00 — 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 25,oo 

Pietro Ubaldi 
A Grande Síntese — 12o,00 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,00 3o,00 

Pedro Machado 
Canções da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Bèijo da Morta 16,00 — 
Manoel Arão 

O Claustro —25,00 
Catnile Flammarion 

Sonhos Estelares — 28,oo 
Estela 24,oo 34,oo 

Abel Goines 
Pérolas Ocultas lo.oo 2o,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 16,00 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano * 28,00 38,oo 
Antonietto, Bourdin 

Entre Dois Mundos 16,00 26,00 
Memórias da Loucura I8,oo 28,00 

Antonio Lima 
A Sonambula 18,oo — 

Bezerra de Menezes 
A Casa Assombrada 2o,00 3o,oo 

Francisco Cândido Xavier 
Há Dois Mil Anos 28,00 38,©o 
5o Anos Depois 24,00 34,Oo 
Renúncia 3o,oo 4o.0o 
Paulo e Estevão 35,00 45,oo 

I . YV. Rochester 
Sinal da Vitória 3o,00 -
O Chanceler de Ferro 32,00 42,00 
Herculanum 24,00 34,oo 
A Vingança do Judeu 28,00 

Victor Hogo 
Dor Suprema 30,00 4»,00 
Do Calvário ao Infinito 3o,00 4o,00 

Redenção 22,po 32,00 
Na Sombra e na Luz 22,00 32,00 
Almas Crucificadas 22,00 32,0o 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 28,00 38,oo 

Fe rnando Do O 
Apenas uma Sombra d e 
Mulher 16,00 — 
E as Vozes Fa l a ram 18,00 28,00 
Almas que Voltam 15,00 25,00 
Marta 15,00 25,00 

A. VVilm 
O Rosário de Coral 14,00 24,00 

Areol ino Gurj&o 
EspíaçSo 16,00 26,00 

Codro Palissy 
Eleonora 25,00 — 

Elias Sauvage 
Mlrêta 18,00 28,00 

J o s é Snrinach 
Lídia 18,00 — 
Memórias de Uma Alma 18,oo 28,00 
Splr i tus Maledictus 14,00 24,00 

J. F. Colavida 
A Barqueira do Juca r 10,00 — 

Literatura Infantil 
Carlos Lomba 

Dldaquê Espirita 8,00 18,oo 
Ester Calderon 

Ninho Desfeito 8,00 — 
Francisco Cândido Xavier 

Alvorada Cristã 12,oo 22,00 
História de Maricota - 3o,00 
Mensagem do Pequeno 

Morto - 48,00 
Jardim da Infância — 3o,00 
O Caminho Oculto — 3o,00 
Os Filhos do Grande Rei — 28,00 

Leon Denis 
Catecismo Espirita 18,00 

Mínimas 
Os Milagres de Jesus 4,00 — 

PhUemon 
Cartas a Meus Filhe« 8,00 -

R. Uermlndo 
História de Catar ina — lo,oo 
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ACONTECIMENTO/ ESPÍRITAS ****** m *** 
^ ^ l ò N G R E S S O ESPIRITA INTER-

NACIONAL 
t : í í a Suécia, em setembro próximo, 

Sfifl capital de Stockholm, deverá rea-
lizar significativo Congresso Espirita 
dl, âmbito internacional. A Federa-

I S a b Espirita Brasileira, em uma de 
ruaa últimas reuniões tratou de es-

' colher seus delegados e represen-
t e s para êsse mágno aconteci-
into. Também a CEPA prestigiará 

iferido certame, tendo sua dire-
J^tjSria nomeado dois representantes 

| ô r a tomarem parte nos assuntos que 
aU vão ser discutidos. 

—oOo— 

É M Ú S I C A S E R E P R E S E N T A -
Ç Õ E S T E A T R A I S E S P Í R I T A S 

O Conselho Fede ra t i vo N a -
ional, f i l iado á F. E. B. r eu -

d ive rsas en t idades espír i tas 
íi$»ara t o rna rem conhec imen to 
b ~ 3bre as n o r m a s a s e r e m segui -

las, q u a n t o ás mús icas e repre-
m t a ç õ e s t e a t r a i s nos me ios es-

píritas. Está, pois, êsse a s sun to 
re levância n o s pr incípios 

doutrinários, s e n d o t r a t a d o ca-
i n h o s a m e n t e pe las moc idades 

I n t e g r a d a s n o m o v i m e n t o de 
SDUCAÇAO ESPÍRITA. Dessa 
l ane i ra c remos , d e n t r o em b re -

t e r e m o s concil iados os in te -
rêsses da P r o p a g a n d a da D o u -

t r ina com rep re sen t ações a r t í s -
t icas m a i s cond izen tes c o m os 
ob je t ivos sadios do Cr is t ianis -
mo. Mui to e spe ramos do C o n -
selho nêsse sen t ido , a f i m d e 
q u e os moços t e n h a m gosto p e -
la a r t e espi r i tua l izada e q u e 
e m a n c i p e m d e vez d 'essa m e s -
cla c r iminosa do m u n d a n i s m o 
a tua l nos fes t iva is esp í r i t as . 

— o O o — 
VARGINHA — E. Minas Gerais 
Recebemos, por intermédio de nos-

so dileto irmão João Liberal Filho, 
o relatório financeiro da «CAMPA-
NHA DO COBERTOR», levada a 
efeito pelas senhoras espiritas dessa 
localidade. Foram arrecadados em 
valor cerca de 13 mil cruzeiros e em 
espécie 309 cobertores. Foram distri-
buídos um total de 709 cobertores 
a?s pobres dessa localidade. De pa~ 
r4bens estão os promotores desse 
movimento, onde se salientou o tra-
balho de da . Conceição Maranhão, 
d». Cáritas Castejon Liberal e outras 
confreiras. Também temos que ren-
der homenagens á sociedade vargi-
nhense que, num gesto cristão e de 
sentimento humano, soube acolher 
e prestigiar a referida Campanha. 

— o O o — 
E N T I D A D E S E S P Í R I T A S 

R e c e b e m o s a par t ic ipação da 
eleição e posse d a s d i r e to r i a s 

s e g u i n t e s : 
O G r ê m i o Espír i ta « P A Z E 

FRATERNIDADE», d e I p a m e r y 
— Goiás es tá com sua Dire to-
r ia compos ta d o seguin te modo*. 
Marce l ino Jo sé de Souza — 
PRESID; O r l a n d o C a r m i n Vei-
ga — VICE; A m a r o Ga lvão e 
Amér i co Ribe i ro Borges — SE-
C R E T S ; Jo sé Delmino Ga lvão 

T E S O U R E I R O ; J . B. Ca rva -
lho — ORAD; Inácja P . Maga-
l h ã e s — B l B U O T ; An ton io Gal-
vão, R a m o n A. Alonso, Maria 
Mello, J o a n a Rosa de Jesus , 
Lour inda Bat i s ta Rosa e T e r t u -
l ina R o d r i g u e s — O u t r o s D e -
p a r t a m e n t o s . 

A Mocidade Espir i ta d e P i -
r a ju i n e s t e Es tado, e s t á com 
sua dire tor ia elei ta e compos ta 
c o m ês tes j ó v e n s : F ranc i sco 
B r u m a n t t i — PRESID; Derco 
Rapin i — VICE; Elvira A. M o -
ra i s e Eucl ides Rapini — SE-
CRETS; B e n e d i t o F. L i m a e 
Clóris M. P i e r i n — TESOUREI-
ROS; A n t o n i e t a Rapini — B l -
BLIOT; O u t r o s D e p a r t a m e n t o s : 
D a n t e Rapini, Dirc« Rapin i 
J o s é M. M a r q u e s . 

E 
DO CORRESPONDENTE 

Volta Redonda e BarraÇMansa fo-
ram sacudidas por intensa rajada de 
esplritualisação, no dia 4 de Abril. 

Uma caravana de espíritas cario-
cas, representantes de várias insti-
tuições de renome, sob a chefia de 

'i < Jornal Espírita» proporcionou, pe-
la manhã, das 10 ás 12,30 horas, á 
Volta Redonda e, das 13,30 ás 16 ho-
ras, á Barra Mansa, dois transcen-
dentais conclaves de mais puro cris-
tianismo. 

Para uma assistência entusiástica 
que superlotou o salão de festas do 
Hotel Brasil, sob os auspícios da As-
sociação Espírita Estudantes da Ver-
dade, a palavra do jovem conferen-
cista Oll de Castro, foi um verda-
deiro maná caido dos céus em Vol-
ta Redonda, no debate do tema, que 
lhe foi dado — «0 Espiritismo sal-
va e consola». Também se fizeram 
ouvir, com o melhor agrado, nessa 
mesma oportunidade, o redator, o se-
cretário e o diretor de «Jornal Es-
píritaArmando Pereira, professor 
Teodorico Castelo e Américo de 
Carvalho, em perorações evangéli-
cas cintilantes, entremeiadas de mú-
sicas e canções de fundo doutrinário. 

Encerrou essa solenidade cristã o 
presidente da Associação Espírita 
Estudantes da Verdade, professor 
Aleixo Victor Magaldi, num vibran-
te e sintético discurso de agradeci-
mento e de exortação. 

Depois, os caravaneiros rumaram 
para Barra Mansa, acompanhados 
dos espiritas locais mais eminentes. 
E, ern Barra Mansa, no Centro Es-
pírita Filhos da Luz, produziram 
éles, com Idêntico fulgor, novos ser-
mões doutrinários, empolgando os 
seus ouvintes, apinhados na sala de 
sessões. 

Também aí, Oli de Castro foi 
principal orador, dírigindo-se de mo-
do especial à mocidade, num rebate 
angustioso, conclamando-a a seguir 
o Cristo e constituir o seu tesouro 
real, com as conquistas da Inteligên-
cia e o aprimoramento da moral. 

Causou uma impressão de eleva-
do apreço e de manifesta simpatia 
o gesto doa diretores da Companhia 
Siderúrgica Nacional, cedendo o am-
plo e confortável salão do Hotel 
Brasil aos espíritas de Volta Redon-
da, graciosamente, para realização 
da sua festa de confraternidade, me-
recendo de todos um profundo sen-
timento de gratidão. 

Dentre as associações espíritas ca-
riocas representadas na caravana 
visitadora, destacamos as seguintes 

Lar de Jesus e outras, por Oil de 
Castro; Jornal Espírita e C. E. Casa 

de Jesus, por Américo de-Carvalho, 
orof. Teodorico Castelo e Armando 
Pereira; C. E. Arautos de uma No-
va Era, por Osório Ferreira, sua es-
pôsa d. Agostinha e sua irmã d. 
Hortência; C. E. Ismael Barcelos, 
ppr Newton de Souza Matos; C. E. 
Caravana do Conselheiro, por José 
Alves Carneiro; etc. 

A sessão de Volta Redonda foi 
dedicada a J. B. Chagas, desencar-
nado na manhã do mesmo dia, e oo 
prof. Leopoldo Machado, retido no 
lejto por grave enfermidade. 

Uma assistente solicitou, no final, 
uma coleta monetária a favor de 
uma família paupérrima. Feita a co-
leta, foi arrecadada a quantia de 
Cr.$ 522,10. 

H o m e n a g e m 
a João Fusco 

José R u s s o 
Desde 5 d o f i ndan t e m ê s q u e 

ês te nosso p r ezado c o n f r a d e 
de ixou a s funções d e P r o v e d o r 
da Casa de S a ú d e «Allan K a r -
dec», e m ca ra t e r p rov i só r io , 
a f im de se s u b m e t e r a t r a t a -
m e n t o m é d i c o e a m e r e c i d o 
descanso. 

A s s u m i a a direção do h o s p i -
ta l o V ice -P rovedor , sr . G e n e -
sio Mar t in iano , q u e p e r m a n e -
cerá no cargo a té o c o m p l e t o 
r e s t abe lec imen to d e nosso a m i -
go J o s é Russo. 

A o c o n f r a d e R u s s o f o r m u l a -
m o s s inceros vo tos de b r e v e 
r e s t abe lec imen to e b r e v e r e -
t o r n o á s l ides d e sua á r d u a 
missão j u n t o aos necess i t ados . 
Q u e J e s u s o assista na a tua l 
emergênc i a e q u e s u a s m e r e -
c idas f é r i a s l h e ^ s e j a m b a s t a n t e 
propícias , é o q u e c o m t o d a 
convicção dese j amos . 

Depois de ler êste 
jprnal, reenderece-o a 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se 
Doutrina também por 
êsse meio. 

Palavras que não disse 
Il AN A AMARANTE, 

O C e n t r o Espí r i ta «Ismael» 
s i to á R u a P a d r e M a c h a d o n.o 
466, Vila Mar iana , São Pau lo , 
real izou n o d ia 8 d e ju lho ú l t i -
mo, u m a sessão d iu rna ao 
l iv re em c o m e m o r a ç ã o ao seu 
11.o an ive r sá r io de f u n d a ç ã o e 
em h o m e n a g e m ao g r a n d e b a -
t a lhador do Espi r i t i smo, o sau-
doso Jo&o Fusco , pela passa-
g e m d e seu 6.o an ive rsá r io d e 
d e s e n c a r n e , oco r r ido n o dia 6 
de ju lho de 1945. 

T o m a r a m p a r t e t odos os di-
re tores , associados e a s c r i an -
ças d o Ca tec i smo Espí r i t a d o 
.referido Cen t ro , b e m c o m o a 
co laboração dos C e n t o s Espíri-
tas «Ca i rba r Schute l» e « J o ã o 
Fusco», da Capital.-— 

À r e u n i ã o , q u e con tou c o m 
a p re sença de i n ú m e r o s espír i -
t a s da Capi ta l e do Interior^ 
t eve início ás 15 horas , sob a 
d i reção dos c o n f r a d e s A r m a n d o 
Fusco, T h o m é de Souza F u s c o 
e A l f r e d o Pagl iar ini , m e m b r o s 
da d i re tor ia d o Associação de 
P r o p a g a n d a Espír i ta do E s t a d o 
de S ã o Pau lo .— 

D e início a b r i n d o os t r a b a -
lhos, o sr . A r m a n d o Fusco , e m 
br i lhan te oração, ressa l tou o 
pe r sona l idade de J o ã o Fusco , 
seguindo-se as cr ianças do Ca-
tecismo, q u e se f i z e r a m ouv i r 
e m poesias, d iá logos e p a r á b o -
las. 

F o r a m dis t r ibuídos cerca de 
200 l iv ros esp i r i tas aos a l u n o s 
q u e m a i s se d e s t a c a r e m n o s c u r -
sos d e «Catec i smo Espír i ta» 
«Curso d o l i v r o dog Espír i tosi 
e «Oratór ia» . 

A sessão, q u e d e c o r r e u n u m 
a m b i e n t e de f r a t e r n i d a d e cr is-
tã e n t r e t o d o s os p resen tes , 
ence r rou - se á s 19 h o r a s c o m 
u m a p rece de a g r a d e c i m e n t o aos 
B o n s Espíritos.—-

Voltei de lá, do Instituto «HUM-
BERTO DE CAMPOS», com o co-
ração comovido de um peregrino a 
um lugar santo. A rua Irmã Serafi-
na, resplandecia éle de unia brancu-
ra que não era cal nem tinta, roas 
absoluta pureza de alma e de ideal. 
De sob o céu fervllhante de estre-
las, iluminando-a do alto, a CASA 
NOVA que se inaugurava possuiu 
uma feição antiga cavalheiresca, co-
mo se apenas, tivesse se toucado de 
algumas galas, para receber seus 
amigos, numa noite cheia de astros, 
de paz, festa amavei ao redor da la-
reira do espirto. Transpondo o pórti-
co, o ar claro, emanado das pare-
des, janelas, do espaçoso ambiente, 
tudo continuava ainda perfeitamen-
te branco, imaculadamente branco, 
envolvendo a gente na sua pureza 
transparente. Êsse o sentimento má-
ximo provado por mim naquela noi-
te. Sentimento de clarezae claridade. 
Kcssuma de toda a casa um ar fresco 
de madrugada, de aurora, de clari-
nada. Sente-se, palpitante, que só o 
ideal pode construir cousas que to-
mem essa feiç&o repousante, aben-
çoante, segura e serena de sí mesma, 
chegando a nos tocar a carue e fa-
zê-la estremecida à sna clareza e cla-
ridade. E me senti, por dom fádico, 
divino, vestida daquela brancura, 
daquela espiritualidade, mãos cheias 
de doces açucenas, nimbo de gravas 
me coroando suavemente a fronte. 
Qllici. Todos irradiavam o mesmo 
aspecto. Mistério da Casa, sua pró-
pria alma abraçando a gente. Ide 
ver a Casa de que vos falo e vos 
sentireis tangidos dc súbito amor, 
coroados de elevada e nobre com-
preensão, e possuídos de santa se-
renidade. 

Admiráveis çriaturas que inte-
gram a santa cruzada do bem que 
se prodigaliza naquela Casa. Cada 
um ali não encontra apenas um lu-
gar, mas seu lugar. O ideal e o amor 
orientam essa obra educativa, bene-
ficente, a completar-se num capitel 
de ouro; um orfanato para meninos 
órfãos e desamparados — o EDU-
CANDARIO «BURlPEDBS». Euri 
pedes, alma dc educador, de educa-
dor missionário, £le nos ajudará a 
firmar a âncora na terra Que deve-
mos cultivar sempre com renasci-
das esperanças, como nos ensina a 
abrir as azas que trazemos fecha-
das, cada um no setor do bein vo-
cacional, trabalhando pelo outro, pa-
ra que se não rompam os elo» dessa 
maravilhosa cadeia de fraternidade 
cristã. Dcvenaos-lhe, todo», um tri-
buto de gratidão imorredoura. Aju-
demos o Educandário «Eurípedes». 
Ajudemo-lo com um óbulo qualquer. 

Qualquer causa~eccnomisada de nós 
mesmos, da dossa vaidade, do nosso 
orgulho, da nossa cobiça, da nossa 
intemperança, pois todos gastamos 
bastante com nossos defeitos, que-
rendo a peso de ouro transformá-lo 
em virtudes. 

IS ao falei naquela noite, não pedi 
por excesso de emoção. E não era 
justo que colhesse das flores, não 
tendo participado da semeadura e 
nem da poila dos espinhos. Já cia 
demais sentir-me vestida gratuita-
mente de branco, de luar, de pure-
za, Uc espiritualidade. E queria fa-
lar aos de fora que conhecem por 
linhas gerais os traços da grande 
obra educativa beneficente. Ide vê-la 
com vossos próprios olhos. Tenho 
certeza de que vos sentireis tocados 
da sua graça, da sua clareza e cla-
ridade, üu sua fé nos homens e no 
seu amor a êles. 

APRESENTAÇÃO: — Tiana Ama-
rante é uma jovem possuidora dc 
vasta cultuia artística e literária; 
grande admiradora da doutrina es-
pirita. Consagrada poetisa, escritora, 
mucisista « soprano de grandes mé-
ritos. Escreveu o artigo que encima 
estas linhas, para o «Correio Popu-
lar», de Campinas, por ocasião da 
inauguração das novas instalações 
do Instituto Popular «Humberto de 
Campos» e destinadas também aos 
alunos do Educandlrio «Eurípedes» 

IVAN 

C O R R E I O 
d o " A N o v a É r a " 

m 
C Postal 182 - franco —8. Paulo 

0 . L . S . — S. P a u l o — S e u s 
versos bom insp i rados . Há, con -
tudo, fa l t a d e técnica; S e u poe-
ma cfieira a m u n d a n i s m o , r a z ã o 
po rque a d i r eção d o j o r n a l ve-
ta sua publ icação . P r o c u r e ali 
a r s e u t a l e n t o e m concepções 
coe ren t e s c o m nossa D o u t r i n a . 

F. T. D. C. (Jundiaí) Gosta-
ria enviásse-nos seu endereço e 
nome bem legível . Somente por 
carta poderemos trocar pontos 
de vista e esclarecer-lhe o que 
pensamos sõbre seus versos. 
Pode ser? Procuramos acertar 
um de seus sonetos. O que nos 
pareceu melhor. 

C. B. F. ( ? ) Sôbre o progra-
ma do C. E. « J U D A S ISCARI 
OTES. , o a m i g o poderádirigir 
se ao companheiro José Russo 
— Cx. Pos te i 05 — F r a n c a . S ó 
t l e e seus planos poderá satis-
fazerem sua curiosidade. 

T O R I B A - A C A 

TRISTEZA 
«Porque n trlatcM, segundo Deus, 
opera arrependimento para • bfcl-
vaçâo, o qual n3o traz pesar ; mas 
a tristeza do mundo gera a mor-
te», - Paulo. U Cor. >.18. 

Conforme observamos na adver-
tência de Paulo, há «uma tristeza 
segundo Deus» e outra «segundo a 
Terra». A primeira soluciona pro-
blemas atinentes á vida verdadeira, 
a segunda c caminho para a morte, 
como tüimboio de estagnação, no 
desvio dos sentimentos. 

Muita gente considera virtudes a 
lamentação incessante e o tédio con-
tinuado. Encontramos os tristes pela 
ausência de dinheiro adequado aos 
excessos ; vemos os torturados quo 
se lastimam pela impossibilidade de 
praticar o mal; ouvimos os vicia-
dos na queixa doentia, incapazes do 
prazer de servir sem aguiihóes. 
Essa é a tristeza do mundo que 
prende o espírito à teia de reencar-
nações corretivas e perigosas. 

Raros homens se tocam da «tris-
teza segundo Deus». Muito poucos 
contemplam a si próprios, conside-
rando a extensão das falhas que lhe 
dizem respeito, em marcha para a 
restauração da vida, no presente e. 
no porvir. Quem avança por êsse 
caminho redentor, se chora jamais 
atinge o plano do soluço enfermiço 
e da Inutilidade, porque sabe rea-
justar-se, valendo-se do tempo, a 
golpes benditos de esforço para as 
novas edificações do destino. 

(Do livro «Caminho, Verdade 
e Vida» de Kmmanuel»). 

I E H 0 R AMIGO, o E D U C A N -
DARIO «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu 
programa de educação e ass is -
t lncia a crianças órfãs e desam-
paradas. A J U D A - O que o céu 
te ajudará 1 Campinas, E s t São 
Paulo, rua Irmã Serafina, 874. 
Caixa Postal , 887. 

P o n t o a e C o n t o s 
Nouo livro do Irmão X , ptico-

grajodo por Franciico C. Xavier. 
Preço: broch., 20,00—Ene. XfiO. 
Pedida» & Livr. de >A Nova Era . 

Colara Posta!, 6 5 — F r a n c o 

L E I T O R A M I G O : a C a s a d © S a ú d e « A L L . A N K A R D E C » , d e F r a n c a , a b r i g a , p e r m a n e n t e m e n t e , c e r c a d e 2 0 0 
e n f e r m o s m e n t a i s , n a s u a m a i o r i a , r e c o n h e c i d a m e n t e p o b r e s . A j u d e - a n a m a n u t e n ç ã o e n o t r a t a m e n t o d o s 
m e s m o s , e n v i a n d o s e u v a l i o s o aux i l i o , o q u a l p o s s i b i l i t a r á , m u i t a s v e z e s a i n d a , a c u r a o e r e t ô r n o à f a m í l i a e 

a sociedade, de elementos prestativos. 



iFecçãa da ïïl&ddade EtyULta de, Sfauica 
A CARGO D A «MOCIDADE» 

SOCIEDADE ASSISTÊNCIA AOS 
NECESSITADOS 

Üm dos inúmeros trabalhos, que 
arcterizayi bem a forma-

!õo dos moços espiritas de nos-
sa cidade ê a do «SAN». Seu pre-
sidente Mario Nalini Jr. tudo tem 
feito paro. gufc a novel agremia-
ção, filiada â *Mocidade» tome 
corpo afim de exercer, cm nossa 
cidade, siias obrigações no serviço 
de assistência social. 

,! tíUitna reunido da Diretoria 
da MEF. realizada dia 23 do aluai 
mês, marcou-se, como ponto alio, 
u elaboração de um programa des-
sa mlidudc, que fará, dentro de 
poucos dias, sua primeira distri-
buição de roupas, alimentos e re-
médios aos necessitados. Desse mo-
do estão os moços dentro dos pre-
ceitos qnc os irmanam, lendo como 
prática maior a Caridade. 

Pietro tfbaldi deverá estar em 
nossa cidade no próximo dia 12 
de setembro. 

A Mocidade Espírita de Franca, 
• no desejo de colaborar no progra-

tiiu dè recepção ao preclaro pro-
fessor italiano, irá recebê-lo no 
Aereo Pòrlo local, tribiitanda-lhe 
assim, bem como à luzidia carava-

na que o acompanha significativa 
homenagem de boas vindas u «Ter-
ra das Três Colinas». 

No aproveitamento de suas férias 
regulamentares seguiu para Ca-
randaí, Estado de Minas, o querido 
companheiro Olavo Rodrigues, di-
retor desta secção. Em sua compa-
nhia também seguiu sua digna 
consórte Nanei/ Mourão. Olavo que 
é funcionário da agência local do 
JAI'1, reunido o útil ao agradável, 
pois visitou nêstesdias Pedro Leo-
poldo, revendo assim o querido 
Chico Xa vier. Estiveram tam be m 
ali, aumentando a Caravana de Vi-
sitas, as nossas distintas confreiras 
e colegas Nair de Moura e Amélia 
Anhaia Ferraz, de S. Paulo, que 
nos visitaram também. 

O casal de nossos confrades Goti-
nha e Bueno Vasconcelos, de Li-
meira, viram aumentada sua famí-
lia com a reencarnação de Iara 
Sílvia. Nossos votos para que a no-
va integrante da Família Humana 
seja elemento de valor dentro da 
Doutrina. 

No dia 25, ás 20 horas, realizou-
se mais uma festa destinada á IN-

À le i tura do Evange lho Se -
gundo o Espir i t ismo, além de 
a g r a d á v e l , é bas tante ins t ru -
t iva . 

Agradáve l , po rque de l ic ia 
o espír i to jfaze.ttdo-o sen t i r a 
fceleza da vida esp i r i tua l ; i n s -
t rut iva, p o r q u e {apura o s e n -
t imento , p r e p a r a e ío r t a l ece 
a altna nos emba te s da vida, 
a o m e s m o tempo q u e ens ina 
a e o n h e e e r o mal e a evi tá-
lo. i 

Os e sp í r i t a s e s c l a r ec idos 
c o m p r e e n d e m , p e r f e i t a m e n t e , 
a i m p o r t â n c i a da sua l e i tu ra 
e medi tação . Apesar dos s e u s 
a f a z e r e s cot idianos, s e m p r e 
a r r a n j a m t e m p o p a r a s e liie 
ded i ca r em, a inda que a lguns 
minutos. 

É digno de no ta como a l -
guns conf rades , a t idos á sua 
lei tura , o m a n e j a m hàbiimen* 
te, de le t i rando p rove i t o sa s 
i l açõas que , uma vez dissemi-
nadas , vfio a tuar benfe i tora-
men te naque les que os ou-
vem, p r inc ipa lmente s e e n -
fe rmos . 

Pelo modo s imples \e c l a ro 
com que foi vasado o to rna 
a c e s s í v e l a qua lqué r intel i-
gência , d e s d e que s e conhe-
ça, é obvio, as p r ime i r a s le-
tras. 

O c o n j u n t o d e ins t ruções 
de esp í r i tos de supe r io r hie-
r a rqu ia , a a s e x p l a n a ç õ e s aos 
ens inamen tos do Cristo ' que 
ence r r a , dá-nos u m a idéia 
e l evada da nobil íss ima missão 
désse Unigéni to de Deus. 

Só po r isso, o Evange lho 
SeSuncio o Espir i t i smo d e v e 
const i tu i r ao s esp í r i t a s e m 
gera l uma le i tura ind ispensá-
vel . 

Pe la i m p r e n s a e n a s nos-
sas pa l e s t r a s cos tume i ra s ti-
vemos opor tun idade de enca-
r e c e r a le i tura dés se l ivro 
que concre t i za , sem exagGro, 
uma b ê n ç ã o de Deus aos ho-
m e n s de b o a vontade. 

O seu c o n h e c i m e n t o t em 
improv i sado dignos e v a n g e -
l i zadores espí r i tas , e es t imu-
lado g r a n d e n ú m e r o de con-
f r a d e s n a c o n s t r u ç ã o de inú-
m e r a s c a s a s de ca r idade , que 
hoje c a u s a m a d m i r a ç ã o e 
lespeito ao s d e t r a t o r e s do Es-
piri t ismo. 

Isto, só p a r a fa la r s o b r e o 
Evange lho Segundo o Espi-
r i t ismo, porquanto , a l i t e r a tu -
r a espí r i ta já 6 imensa , g r a -
ç a s a Deus. 

Estudemos, pois, o E v a n g e -
lho Segundo o Espir i t ismo, e, 
s o b r e t u d o , p ropaguêmo- lo 
a t r a v é s de nossos bons e x e m -
plos, porque e s t e é o m e l h o r 
meio de cousegu i rmo6 p rosé -
litos pa ra {a nossa Doutr ina , 
e d e t r a b a l h a r m o s cora e f ic i -
ê n c i a na S e a r a do Divino 
Mestre . Demetri Abrão Nami 

TEGRAÇÃO DE NEÓFITOS. O aua-
dro social da «Mocidade- Espírita 
de Franca» foi enriquecido com 
mais quatro jovens que se propõ-
em. ao trabalho comum sob o pro-
grama dessa entidade. E assim ti-
vemos entre os novos: Evanüd< 
Barbosa que' foi paranirifado pelo 
confrade Albino Ribeiro; Clvitzu 
Rocha por Tito Ribeiro; Nazdreno 
Deruccl por Tereza de faUla e Eu-
zébio Saldarelli por Marisa Nalini. 
Na parle lltero-muslcal, foi presta-
da homenagem ao poeta Ari dt 
Lima, nosso confrade residente em 
S. Sebastião do Paraíso. O tema 
abordado pelo consagrado beletris-
ta foi: *ô Cubôclo lirasileiro ha 
Literatura*. Daremos notícias mai-
circunstancladas do acontecimento, 
em vossa próxima edição. A itsià 
foi realizada no salão do Cenho 
«Esperança e Fé», no horário ac.-
ma. 

Também em aproveitamento d> 
süas férias esteve cerva de 10 dias 
ein S. Paulo o querido e pojmlar 
Luizinho Puglia, diretor do Con-
junto Musical *PAZ E ALEGRIA» < 
elemento de proa do Tealrinho dt 
«MEF». 

PAIS E JOVENS ESPÍRITAS — 
As reuniões de sábado, promovidas 
pela «Mocidade Espírita de Fran-
ca» são de estudo e, porissp, repre-
sentam utilidade para todos. Assis-
li-las ê prestigiar um trabalho bem 
intencionado daqueles que sempre 
querem melhoria do nível intelec-
tual de nosso meio. Porisso devem 
os moços dar o ato de .sua pre-
sença a estas áidas de aprendizado 
cristão, sempre oportunas e de va-
lia para a formação moral de 
lodos nós. 

Nosso confrade José Russo, a con-
selho niédico, estd em Poços de Cal-
das, em companhia de sua 
consorte d*. Ofélia, em tratamento 
de sua saúde. Nessa estância bal-
neária o distinto Provedor da Ca-
sa de Saúde »Allan Kardec» está 
se refazendo paru estar sempre á 
frente de seu trabalho, naquela ins-
tituição. Nossos votos de bom apro-
veitamento e que o Alto lhe prodi-
galize novos surtos de energia pa-
ra seu trabalho tão útil á causa. 

UM PENSAMENTO DE CÍCERO 
AOS MOÇOS 

«Ê dever dos moços pôrem em 
prática o conselho e a experiência 
dos velhos». 

Reflexões 
Embora o mundo contasse com as 

mais altas expressões da nobreza, 
Jesus toma por pais terrenos Maria 
e José. 

Embora se erguessem, por toda a 
parte, palácios suntuosos, verdadei-
ros monumentos de arte e riqueza, 
Jesus nasce na tosca e humílima 
manjedoura de Belém. 

Embora os sacerdotes, os rabinos 
e doutores da Lei constituíssem o 
expoente da cultura religiosa da 
época, Jesus organiza seu colégio 
apostólico com homens simples è 
pescadores humildes. 

Embora a Palestina possuísse ex-
trnsa cadeia de sinagogas, esparsas 
pelas aldêias e cidades e o grandio-
so Templo edificado em Jerusalém. 

Jesus lança, em plena natureza, os 
fundamentas de sua Igreja sôbre a 
rócha viva da verdade. 

Embora os diferentes ramos do 
cristianismo disputassem, através 
dos séculos e dos milênios, a hege-
monia da verdade, Jesus concede 
indiferentemente a todos os que 
permanecerem em seus ensinamen-
tos, conferindo-lhes, alada, a líber-

Evangélicas 
dade plena, primeiro passo para a 
conquista da vida eterna. 

- Diante destas reflexões, per-
gunta-se: Qual a religião, filosofia ou 
doutrina que poderá, legitimente. 
ser depositária dos ensinamentos 
do Cordeiro de Deus? 

— Certamente aquela que se ali-
cerçar, em espirito e verdade, no 
Còdico Moral legado pelo Cristo e, 
assim, pregar por todo o mundo . e 
a tòdas as criaturas. Com essa esta-
rá, independentemente dos títulos e 
das denominações que ostentar, 
Aquele que é o CAMINHO, A VER-
DADE E A VIDA. 

Walter Radamés Accorsi 

Atenção! 
JA TEMOS 

B Í B L I A S 
á venda . Ótima e n c a d e r -
nação , papel de 1.*, t ra -

d u ç ã o Bras i le i ra a o 
PREÇO DE . . . Cr. $ 1 5 , O O 

E d u q u e m 
seus filhos, 

emanc ipando-os dos e r r o s se-
c u l a r e s da ignorânc ia . Enca-
minhem os ás e s co l a s esp i r i t a s 
e a u l a s evangé l i cas dos Cen-
tros, oDde a v e r d a d e sublimi-
za a a s p i r a ç ã o dos homens 
Com ês se proced imento , es ta -
r ã o sendo pais de v e r d a d e 
pelo d e v e r cumprido. 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECfiM-FUNDADO) 

EKDERÊÇO PÂltA CORRESrOXDSKClA 
DIRETORA 

D .a L E O N O R N E V E S G O M E S 
c/í do «A NOVA ERA. 

ROA CAMPOS SALES 929 — FRANGA — EST. SÃO PAULO 
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• Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Agosto de 1951 —:— 

Amarga real idade! 
Car idade ! Pa lav ra mág ica , 

que por s i só bas tar ia pa ra 
ext inguir da f ace da t e r r a to-
dos os mise ráve i s que ge-
mem e choram, t r i t u r a d o s no 
cadinho pur i f icador . S o b r e 
es ta v i r tude máxima, muito 
se t em fa lado e e sc r i t o des-
de as e r a s pr imi t ivas do Cris-
t ianismo, e, ent re tanto , a hu-
manidade a inda a d e s c o n h e c e . 

O q u e o mundo a p r e s e n t a 
sob o rótulo de c a r i d a d e é a 
mais c o r r i q u e i r a imi tação , é 
moeda fa lsa , é a c a r i d a d e 06-
tens iva das ruas que humi-
lha e d e s e s p e r a quem a r e -
cebe ! A ca r idade é sen t imen-
to, é sacr i l lc io , é a m o r ! Tô-
Uas a s d e n o m i n a ç õ e s pompo-
sas de a s s i s t ênc ia socia l sò 
demons t ram o i n t e r e s s e em 
isolar os de sg raçados , a t i r an -
do-se- lhes de longe um pão 
para roer , como um osso a 
c&es vagabundos . 

O confor to moral que for-
t a l e c e e an ima , é nulo. Nem 
sempre 6 o es tômago o ma io r 
necess i t ado . Na m e s m a pro-
porção e m que o egoísmo es-
tende a s suas g a r r a s em de-
manda do s u p é r d u o , o núme-
ro de mi se ráve i s c r e s c e — on-
da faminta em b u s c a do ne-
cessár io . 

A c a r i d a d e de tostão, os-
tensiva , a r r o g a n t e e vaidosa, 
que se a t i ra de longe á sa-
cola do e s f a r r apad i claudi-
can te , é uma maldosa paró-
dia, é u m a f a r ç a v e r g o n h o s a 
com que se p rocu ra c u m p r i r 
o d e v e r d e sol idar iedade . 
Dèm-lhe outro nome, mais 
baixo, m a i s humano , porém 
nunca o ' de ca r idade , pois, 
es ta é a ra inha das v i r tudes , 
aque la etn que J e s u s funda-
mentou o código e t e r n o da 
sa lvação das a lmas. 

A c a r i d a d e não tem pátr ia , 
não des t ingue c l a s se s e nem 
cr ia turas , não tem c r e d o re-
l igioso! E m a n a ç ã o do Cria-
dor, é f i lha dileta dos c é u s 
em b u s c a das a lmas denegr i -
das, p a r a conduzi- las , lumi-
nosas , á morada dos f e l i z e s ! 

É s imples e humilde como 
Maria de Nazaret , é luz e vi-
da como o profé ta da Gali-
l éa l J labi ta os c o r a ç õ e s ge-
nerosos , onde o g e r m e n do 
bem despe r t a ao s impulsos 
f r a t e r n a i s . . . 

» » 
C a r i d a d e ! Quanta e s p e r a n -

ça t raz a o c o r a ç ã o dolor ido 
dos af l i tos e ma laven tu rados 
da vida, o bafe jo d iv ino d a 
c a r i d a d e ! Quando a c r i a t u r a 
se a p r o x i m a do fim d a jor-
nada, quaudo a s f ó r ç a s se 
ex t inguem p a r a j ião mais tor-
n8r, quando a e n f e r m i d a d e 
e s t a b e l e c e a sua fo r t a l eza de 
dores , quando os amigos se 
dis tanciam como a v e s de a r -
r ibação, fugindo a p a v o r a d o s 
da pior de tôdas ns p e s t e s 
q u e é a misér ia a lheia , en tão 
o homem tudo e s p e r a d a ca-
r idade dos seus s eme lhan te s ! 
Faz-se humilde, pequeno , Ira-
co, pusi lânime, expondo a sua 
desdi ta , afim de m o v e r os 
sentimentoB nobres , l a t en t e s 

era todos os h o m e n s . . . Po -
rém, e m b r e v e a e s p e r a n ç a 
se d e s v a n e c e , a des i lusão pe -
ne t ra f u n d o n a sua a lma en-
lêrma, e a v e r d a d e s e mos-
t r a lúgubre , a t e r r a d o r a ! . . . 

A c a r i d a d e que e n c o n t r a é 
o gesto de d e s p r ê z o q u a n d o 
lhe a t i ram a moeda ; o inte-
rêsse que d e s p e r t a o seu in-
fortúnio, é o a f a s t a m e n t o do 
convív io social ; os t r anseun -
tes desv iam-se da s u a ro t a 
pa ra não lhe t oca r ; os ami-
gos de ou t rora , pa s sam rá-
pidos, f ingindo n ã o vê - lo ! A 
sua p r e s e n ç a amof inada n ã o 
m e r e c e comise raçáo , n e m 
uma p a l a v r a amiga , nem um 
gesto d e a l en to ! P e r d e u o di-
reito de fa la r aos seus s e m e -
lhan tes e de d e r r a m a r num 
peito amigo a his tór ia d a sua 
od i s s é i a ! Ninguém q u e r ou-
vi-lo ! Êi-lo sò, no me io onde 
vive, sò, com a sua cruz. sò, 
no me io da m u l t i d ã o ! . . . 

Os velhos conhec idos , por 
uma inst int iva r epu l s a promo-
vem a i l iminação do ped in te 
importuno, enxo tando-o da s 
ruas, p r a ç a s e pos tos de men-
dicância . R e c l a m a m e m al tos 
brados , so l ic i tando med idas 
de s aneamen to , a t é consegu i -
rem ^asilá-lo nos es tabe lec i -
mentos onde a c o n v e n i ê n c i a 
social d e s p e j a as cé lu l a s po-
d r e s do seu o rgan i smo !!! 

A g o r a e s t á a f a s t ado do bu-
lício mundano , e n c a r c e r a d o 
com o seu f a rdo d e m i s é r i a 
en t re qua t ro p a r e d e s de um 
cubículo, úl t imo r e fúg io d a 
escumalha h u m a n a . . . Mas um 
dia, o a n j o n e g r o da morte , 
e m p u n h a n d o a sua fo ice sa l -
vadora , virá, na sua m a j e s -
tosa imparc i a l i dade a r r a n c a r -
lhe a v ida a m a r g u r a d a . . . e 
no últ imo ta lho de te r r a , l on -
ge do con tác to faustoso dos 
túmulos r icos, uma sepu l tu ra 
o rd inár ia r e c e b e r á ca r inho-
s a m e n t e o filho q u e r i d o . . . 
S ô b r e a m o r a d a d e r r a d e i r a 
dos anônimos, a ca r idade dos 
homens co loca rá um p l a c a 
n u m e r a d a . . . 

J o s é R u s s o 

Jku migo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, e n v i e seu 
nome, idade certa e ende-

reço, ao Grêmio Espirita de 
Franca— Rua do Comércio 
ri". 298. 

Dê, também, se possível 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido um 
envelope selado, com o en-
derêço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

"AMAR n3o é desejar. É com-
preender sempre, dar de si mesmo 
renunciar aos próprios caprichos e 
sacrificar-se para que a luz divina 
do verdadeiro amor resplandeça. . 

André Luiz 


